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RESUMO 

 

A febre aftosa é uma enfermidade aguda, com alto poder de contágio, possui significativo 
potencial de transmissibilidade e morbidade, que determinam efeitos na produção, restrições ao 
comércio internacional de animais vivos e subprodutos. No Brasil, as diretrizes gerais que 
norteiam sua prevenção incluem dentre outras ações, a vacinação sistemática e obrigatória 
contra a febre aftosa em bovinos e bubalinos nas zonas livres com vacinação.  Porém, o uso da 
vacina contra febre aftosa pode causar reações como abscessos no local de aplicação, que 
podem estar relacionadas à administração incorreta, à contaminação no momento da vacinação, 
e o próprio adjuvante oleoso da vacina. Nesse contexto o presente estudo objetivou avaliar as 
possíveis reações adversas causadas pela aplicação da vacina antiaftosa bivalente em bovinos 
de corte e de leite. Para isso foi realizado um estudo com 98 bovinos vacinados contra a febre 
aftosa sendo 48 de aptidão leiteira com idade variando de 3 a 11 anos, todas fêmeas em fase de 
produção. E 50 animais de corte com idade entre 18 e 22 meses, desses 23 eram machos e 27 
fêmeas, sem lesões prévias na tábua do pescoço. A presença de reações adversas foi observada, 
no dia zero antes da aplicação da vacina, 15, 30 e 45 dias após a vacinação. A avaliação foi 
realizada por meio de observação direta e palpação e, em casos de presença de reação vacinal 
local, a medição do nódulo foi realizada com auxílio de paquímetro e/ou fita métrica. Os dados 
obtidos nas observações antes, durante e pós-vacinação foram processados, seguidos de análise 
e interpretação, utilizando o Teste do Qui-quadrado de Pearson. Do total de bovinos avaliados 
20,41 % (20/98) desenvolveram reação vacinal, caracterizada pela presença de nódulo no local 
da aplicação da vacina. Diante das alterações observadas, verificou-se que houve diferença 
significativa (p>0,05) entre os animais de aptidão leiteira (33%) e de corte (8%) avaliados 
quanto a frequência de formação de nódulos. Observou-se ainda que 56,25% (9/16) dos animais 
de aptidão leiteira que apresentaram a formação de abscesso tinham idade aproximada de 10 
anos. E que os animais que apresentaram abscessos na primeira avaliação o mantiveram nas 
demais. Não foi observada perda de peso nos bovinos no período avaliado em decorrência de 
possíveis reações vacinais. Conclui-se, portanto, que mesmo com a nova vacina bivalente 
antiaftosa observou-se reação vacinal local com a formação de nódulo, porém com uma menor 
frequência no rebanho. 
 
Palavras-chaves: vacina antiaftosa, reações adversas, vigilância. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  
 
 

Foot-and-mouth disease is an acute, highly contagious disease with significant potential for 
transmissibility and morbidity, which have an impact on production and restrictions on 
international trade in live animals and by-products. In Brazil, the general guidelines for its 
prevention include, among other actions, systematic and compulsory vaccination against foot-
and-mouth disease in cattle and buffalo in free zones with vaccination.  However, the use of the 
FMD vaccine can cause reactions such as abscesses at the site of application, which may be 
related to incorrect administration, contamination at the time of vaccination, and the oily 
adjuvant in the vaccine itself. In this context, the aim of this study was to evaluate the possible 
adverse reactions caused by the application of the bivalent foot-and-mouth vaccine in beef and 
dairy cattle. To this end, a study was carried out with 98 cattle vaccinated against foot-and-
mouth disease, 48 of which were dairy cattle aged between 3 and 11 years, all females in the 
production phase. And 50 beef cattle aged between 18 and 22 months, of which 23 were males 
and 27 females, with no previous lesions on the neck board. The presence of adverse reactions 
was observed on day zero before vaccination, 15, 30 and 45 days after vaccination. The 
evaluation was carried out through direct observation and palpation and, in cases where there 
was a local vaccine reaction, the nodule was measured using a caliper and/or tape measure. The 
data obtained from the observations before, during and after vaccination were processed, 
followed by analysis and interpretation using Pearson's chi-squared test. Of all the cattle 
evaluated, 20.41 % (20/98) developed a vaccine reaction, characterized by the presence of a 
nodule at the vaccine application site. In view of the changes observed, there was a significant 
difference (p>0.05) between the dairy (33%) and beef (8%) animals evaluated in terms of the 
frequency of nodule formation. It was also observed that 56.25% (9/16) of the dairy animals 
with abscesses were around 10 years old. And the animals that had abscesses in the first 
evaluation kept them in the others. No weight loss was observed in the cattle during the 
evaluation period because of possible vaccine reactions. It can therefore be concluded that even 
with the new bivalent vaccine against foot-and-mouth disease, a local vaccine reaction with 
nodule formation was observed, but less frequently in the herd. 
  
Keywords: foot-and-mouth vaccine, adverse reactions, surveillance. 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A febre aftosa é uma enfermidade aguda, com alto poder de contágio, provocada por um 

vírus pertencente à família Picornaviridae e ao gênero Aphthovirus. Possui significativo 

potencial de transmissibilidade e morbidade, que determinam efeitos na produção, restrições ao 

comércio internacional de animais vivos e subprodutos, sendo uma importante barreira sanitária 

ao comércio nacional e internacional de produtos de origem animal, bem como, impactos 

sociais desencadeados pelas ações de controle da infecção, a exemplo do sacrifício sanitário de 

animais positivos (FLORES, 2017). 

Atualmente no Brasil, as diretrizes gerais que norteiam a execução do Programa 

Nacional de Vigilância para a Febre Aftosa (PNEFA), incluem dentre outras ações, a vacinação 

sistemática e obrigatória contra a febre aftosa em bovinos e bubalinos nas zonas livres com 

vacinação (BRASIL, 2020). 

As campanhas oficiais de vacinação contra febre aftosa iniciaram-se no Brasil em 1960, 

colaborando assim como outras medidas sanitárias, que se avançasse na luta contra a doença, 

que permitirá então, através da execução do Plano Estratégico do PNEFA, que se alcance nos 

próximos anos a condição sanitária de livre de Febre Aftosa sem vacinação. Após vários 

avanços baseados em estudos clínicos, epidemiológicos e laboratoriais, em 2017 iniciou-se a 

produção de amostras bivalentes contra as cepas O1 Campos e A23 Cruzeiro, que permitiram 

com segurança a retirada da cepa C3 Indaial, não detectada no mundo desde 2004, reduzindo-

se a dose dos então 5,0 ml para 2,0 ml (BRASIL, 2019). 

As principais vacinas contra a febre aftosa atualmente disponíveis no mercado mundial 

são inativadas, apresentando veículos oleosos e adjuvantes capazes de proporcionar liberação 

lenta e proteção mais duradoura, no entanto, seu uso pode determinar o aparecimento de danos 

teciduais e reações inflamatórias granulomatosas no local da aplicação (MEDEIROS, 2018). A 

administração por via subcutânea determina maior preservação da camada muscular, 

proporcionando menor perda econômica consequente, no entanto, tendo em vista menor taxa 

de absorção, associada ao componente veículo oleoso (que naturalmente dificulta a sucessiva 

absorção), favorece o surgimento de nódulo pós-vacinal (SÁ, 2017). 

Além de exacerbadas reações locais, há importantes implicações no rendimento de 

carcaças de bovinos ao abate, com perda em média de 1,8 a 2,0 kg de músculo retirado após 

toalete na linha de abate, onde as lesões resultaram na condenação de parte das carcaças de 

acordo com o Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal 

(LEAL et al., 2014). 
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Efeitos locais e sistêmicos causados pela vacina da febre aftosa, foram evidenciados 

pela redução na produção de leite e incidência de reações vacinais, com significativas perdas 

econômicas (ROBATTINI et al., 2020). 

Considerando ainda a relevância da vacinação sistemática com base nas diretrizes gerais 

que norteiam a execução do Programa Nacional de Vigilância para a Febre Aftosa (PNEFA), 

objetiva-se a avaliação das possíveis reações adversas causadas pela aplicação da atual vacina 

bivalente empregada contra febre aftosa, em bovinos de corte e de leite. 

1.1 Justificativa e Importância do Trabalho 

A febre aftosa talvez seja a doença de maior impacto econômico sobre a produção 

animal, devido não apenas às perdas diretas, mas também às indiretas, aos elevados custos dos 

programas de controle e às restrições comerciais. Os custos do controle dessa doença, 

decorrentes da vigilância, da vacinação ou do sacrifício sanitário, por exemplo, são 

elevadíssimos. Até mesmo os países que estão livres da doença sem vacinação gastam grandes 

montantes para evitar a entrada da doença e no preparo para possíveis emergências de saúde 

animal (PANAFTOSA, 2017). 

A OMSA (Organização Mundial de Saúde Animal) prevê dentre outras medidas 

sanitárias, em zonas livres de Febre Aftosa sem vacinação, em situação emergencial de atuação 

frente a um foco da doença, intervenção com vacinação (em área focal e perifocal) após análises 

epidemiológicas, fato este que inclusive impõe a previsão de tal medida no amparo legal 

instituído através da Instrução Normativa nº 48, de 14 de julho de 2020, do Ministério da 

Agricultura e Pecuária, em seu artigo 18, o que justifica que se realizem trabalhos desta 

natureza, no que se referem a avaliar e buscar minimizar os possíveis efeitos adversos advindos 

da aplicação das vacinas (BRASIL, 2020). 

O Plano Estratégico do PNEFA (2017-2026) visa ampliação das zonas livres de febre 

aftosa sem vacinação no país, com base no cumprimento de 44 ações propostas para o avanço. 

Diante de decisões tomadas nas últimas reuniões da Equipe Gestora Nacional do Plano 

Estratégico do PNEFA, realizadas em 2020 e 2021, com base na análise sobre os elementos e 

indicadores apresentados, a decisão é de que apesar de certo empenho dos estados para avançar 

no Plano Estratégico, o cenário atual de evolução conjunta ainda não se mostra adequado em 

nenhum dos estados dos blocos II (AP, PA, RR e parte do Amazonas, III (AL, CE, MA, PB, 

PE, PI e RN), e IV (BA, DF, ES, GO, MG, MS, MT, RJ, SE, SP e TO), para a suspensão 

da vacinação contra a febre aftosa de forma segura.   
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Diante do exposto e partindo do pressuposto da alteração na composição da vacina 

contra febre aftosa que resultou na retirada da cepa C, que consequentemente possibilitou a 

redução na dose da vacina de 5,0 ml para 2,0 ml, e ainda, diante das evidentes constatações no 

que se refere às reações pós vacinais provocadas pela vacina anteriormente utilizada na dose de 

5,0 ml, inclusive com significativas perdas econômicas, pretende-se avaliar as possíveis reações 

adversas causadas pela aplicação da atual vacina bivalente empregada contra febre aftosa, na 

dose de 2,0 ml, em bovinos de corte e de leite, uma vez que mantém em sua formulação o 

veículo oleoso, que apesar da diminuição do volume do imunógeno a ser aplicado, a própria 

característica do adjuvante proporciona absorção mais lenta, bem como, por se tratar de um 

imunógeno e considerando que invariavelmente se caracterizam naturalmente por reações, 

inclusive no local de aplicação, além de possível efeito sistêmico como perda de peso e de 

produção leiteira associados. 

 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Geral 

• Avaliar as possíveis reações adversas causadas pela aplicação da vacina antiaftosa 

bivalente em bovinos de corte e de leite. 

 

1.2.2 Específicos 

• Identificar ocorrência de reações adversas em bovinos após aplicação da vacina 

antiaftosa bivalente; 

• Caracterizar a ocorrência de reações adversas por tipo de sistema de produção; 

• Verificar a influência da via de aplicação sobre a ocorrência de reações adversas em 

bovinos, após aplicação da vacina antiaftosa em bovinos. 

 

1.3 Estruturação do Trabalho 

Este trabalho está estruturado em quatro capítulos: 

Capítulo I – Neste capítulo encontram-se as considerações iniciais do trabalho, juntamente 

com a justificativa e importância do trabalho e os objetivos geral e específicos. 

Capítulo II – O segundo capítulo refere-se a fundamentação teórica intitulada <Febre aftosa: 

Uma atualização= que foi publicada no livro: Zootecnia: Tópicos atuais em pesquisa – Volume 
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da Editora Científica Digital, abordando os seguintes aspectos: i) Febre Aftosa (o vírus e a 

ocorrência, histórico e situação no Brasil e no mundo, epidemiologia, estratégias de controle, 

erradicação e vigilância); ii) Vacinação Contra Febre Aftosa (evolução do processo de 

vacinação, campanhas de vacinação, cuidados e manejo no processo de vacinação, tipos de 

vacina, aspectos relacionados aos efeitos adversos do processo de vacinação); e iii) Plano 

estratégico e processo de retirada da vacinação. 

Capítulo III – No terceiro capítulo é apresentado o artigo científico intitulado <Avaliação das 

possíveis reações adversas causadas pela aplicação da vacina bivalente contra febre aftosa em 

bovinos leiteiros e de corte= a ser submetido para publicação em periódico com classificação 

Qualis de CAPES A1 a A4. 

Capítulo IV- No último capítulo são apresentadas as considerações finais do trabalho. 
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/febre-aftosa/documentos-febre-aftosa/copy4_of_MANUALFiscalizaoRevendasdeVacinaAftosaeControledaVacinao.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/febre-aftosa/documentos-febre-aftosa/copy4_of_MANUALFiscalizaoRevendasdeVacinaAftosaeControledaVacinao.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/febre-aftosa/documentos-febre-aftosa/copy4_of_MANUALFiscalizaoRevendasdeVacinaAftosaeControledaVacinao.pdf
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AVALIAÇÃO DAS POSSÍVEIS REAÇÕES ADVERSAS CAUSADAS PELA 

APLICAÇÃO DA VACINA BIVALENTE CONTRA FEBRE AFTOSA EM BOVINOS 

LEITEIROS E DE CORTE 

 

RESUMO 

Objetivou-se avaliar as possíveis reações adversas causadas pela aplicação da vacina antiaftosa 
bivalente em bovinos de corte e de leite. Para isso foi realizado um estudo com amostragem 
não probabilística intencional, com 98 bovinos vacinados contra a febre aftosa sendo 48 de 
aptidão leiteira com idade variando de 3 a 11 anos. E 50 animais de corte com idade entre 18 e 
22 meses, desses 23 eram machos e 27 fêmeas, sem lesões na tábua do pescoço. Estes foram 
identificados e permaneceram isolados durante todo o período do experimento. A presença ou 
ausência de reações adversas, com formação de abcesso ou reação inflamatória pós-vacinação 
foi observada em quatro momentos, no dia zero antes da aplicação da vacina, 15, 30 e 45 dias 
após a vacinação. A avaliação foi realizada por meio de observação direta e palpação e, em 
casos de presença de reação vacinal local, a medição do nódulo foi realizada com auxílio de 
paquímetro e/ou fita métrica. Os dados obtidos nas observações antes, durante e pós-vacinação 
foram processados, seguidos de análise e interpretação, utilizando o Teste do Qui-quadrado de 
Pearson. Do total de bovinos avaliados 20,41 % (20/98) desenvolveram reação vacinal, 
caracterizada pela presença de nódulo no local da aplicação da vacina. Diante das alterações 
observadas, verificou-se que houve diferença significativa (p>0,05) entre os animais de aptidão 
leiteira (33%) e de corte (8%) avaliados quanto a frequência de formação de nódulos. Observou-
se ainda que 56,25% (9/16) dos animais de aptidão leiteira que apresentaram a formação de 
abscesso tinham idade aproximada de 10 anos. E que os animais que apresentaram abscessos 
na primeira avaliação o mantiveram nas demais. Não foi observada perda de peso nos bovinos 
no período avaliado em decorrência de possíveis reações vacinais. Dessa forma verificou-se 
que as reações vacinais podem ocorrer, porém com uma frequência inferior a anteriormente 
relatada na literatura com a utilização da nova vacina bivalente contra a febre aftosa, mesmo 
com a utilização das boas práticas de vacinação. 
  
Palavras chaves: Febre aftosa, vacina bivalente, reações adversas. 
 

ABSTRACT  

The aim was to assess possible adverse reactions caused by the application of the bivalent FMD 
vaccine in beef and dairy cattle. A non-probabilistic intentional sampling study was carried out 
with 98 cattle vaccinated against foot-and-mouth disease, 48 of which were dairy cattle aged 
between 3 and 11 years. And 50 beef cattle aged between 18 and 22 months, of which 23 were 
males and 27 females, without lesions on the neck board. They were identified and remained 
isolated for the duration of the experiment. The presence or absence of adverse reactions, such 
as the formation of an abscess or inflammatory reaction after vaccination, was observed at four 
points in time, on day zero before the vaccine was administered, 15, 30 and 45 days after 
vaccination. The evaluation was carried out through direct observation and palpation and, in 
cases where there was a local vaccine reaction, the nodule was measured using a caliper and/or 
tape measure. The data obtained from the observations before, during and after vaccination 
were processed, followed by analysis and interpretation using Pearson's chi-squared test. Of all 
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the cattle evaluated, 20.41 % (20/98) developed a vaccine reaction, characterized by the 
presence of a nodule at the vaccine application site. In view of the changes observed, there was 
a significant difference (p>0.05) between the dairy (33%) and beef (8%) animals evaluated in 
terms of the frequency of nodule formation. It was also observed that 56.25% (9/16) of the dairy 
animals with abscesses were around 10 years old. And the animals that had abscesses in the 
first evaluation kept them in the others. No weight loss was observed in the cattle during the 
evaluation period because of possible vaccine reactions. It was therefore found that vaccine 
reactions can occur, but at a lower frequency than previously reported in the literature with the 
use of the new bivalent vaccine against foot-and-mouth disease, even with the use of good 
vaccination practices. 
 
Keywords: Foot-and-mouth disease, bivalent vaccine, adverse reactions. 
 

1 INTRODUÇÃO 

O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, somando 224,6 milhões 

de cabeças (IBGE, 2022). É também o maior exportador de carne com vendas para mais de 151 

países (Pereira; Almeida; Gonçalves, 2019), apresentando o segmento de pecuária de corte de 

grande expressividade para o agronegócio, visto que esta atividade tem apresentado 

contribuições relevantes no produto interno bruto (PIB) (Felix & Nardi Júnior, 2019). 

A febre aftosa é a enfermidade animal que possui maior repercussão em nível mundial 

devido o seu alto grau de infecção e contágio entre animais como bovinos, ovinos, caprinos 

suínos e outros selvagens biungulados. Essa doença é causada por um agente viral pertencente 

a família Picornaviridae e gênero Aphthovirus, caracterizada por alta morbidade, podendo 

causar mortalidade em animais jovens e perdas produtivas severas em animais adultos (Melo et 

al., 2020). 

Atualmente, a febre aftosa é considerada erradicada no Brasil e é reconhecida pela 

Organização Mundial de Saúde Animal (OMSA) como <zona livre de febre aftosa= com 

vacinação desde 2018 (Brasil, 2022). A imunização sistemática de bovinos e bubalinos contra 

a febre aftosa foi fundamental para sua erradicação e para a mudança do seu status sanitário no 

Brasil (Robattini et al., 2020). 

A vacinação contra febre aftosa é sistemática e obrigatória para as espécies bovinas e 

bubalinas em todo o território nacional (Brasil, 2007), exceto no estado de Santa Catarina, que 

não vacina desde o ano 2000 (Brasil, 2000). E atualmente São Paulo, Distrito Federal, Espírito 

Santo, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Tocantins também não 

possuem mais a vacinação obrigatória (Brasil, 2023). É proibida a vacinação para as demais 
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espécies susceptíveis (suína, ovina e caprina), conforme o estabelecido na IN nº 44/2007 

(Brasil, 2007).  

Porém, o uso da vacina contra febre aftosa pode causar reações como abscessos no local 

de aplicação, que podem estar relacionadas à administração incorreta e à contaminação no 

momento da vacinação (Pereira & Souza, 2022; Robattini et al., 2020). Além disso, a 

ocorrência de reações exacerbadas à vacina também tem sido relacionada ao seu adjuvante, uma 

substância chamada saponina (CNA, 2017). Na tentativa de reduzir essas reações, em 2018, a 

dose da vacina contra febre aftosa foi reduzida de 5ml para 2ml e a saponina foi retirada de sua 

composição (Brasil, 2018). Nesse contexto o presente estudo objetivou avaliar as possíveis 

reações adversas causadas pela aplicação da vacina antiaftosa bivalente em bovinos de corte e 

de leite. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Tipologia do Estudo 

Foi realizado um estudo experimental, longitudinal prospectivo, com amostragem não 

probabilística intencional, para identificar a ocorrência de reações adversas após a vacinação 

de bovinos contra febre aftosa utilizando a vacina bivalente. 

Optou-se por centrar o estudo no município de Presidente Dutra, pelo fato dessa 

localidade concentrar um relativo número de propriedades rurais com criações de bovinos tanto 

com aptidão de corte quanto leiteira. Segundo informações da Agência Estadual de Defesa 

Agropecuária do Maranhão, após atualização cadastral subsequente às informações levantadas 

na I etapa de vacinação contra febre aftosa em junho 2020, no município estão cadastradas 665 

propriedades com 713 proprietários de bovinos, bem como possui rebanho bovino de 67.930 

cabeças (AGED, 2020). 

Diante do exposto, foram avaliados os bovinos que por determinação do Ministério da 

Agricultura e Pecuária (MAPA), devem realizar vacinação semestral compulsória contra febre 

aftosa. Para execução do estudo foram selecionadas 10 propriedades rurais, sendo 5 com 

aptidão leiteira e 5 com sistema de criação de bovinos de corte, com registro regular de 

vacinação semestral contra febre aftosa, sem histórico de ocorrência desta enfermidade.  

Os proprietários receberam orientação prévia sobre o objetivo e sobre as etapas da 

pesquisa para assinar o termo de esclarecimento e livre consentimento – TELC, autorizando a 

realização da pesquisa em sua propriedade. A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e 

Experimentação Animal (CEEA) da Universidade Estadual do Maranhão-UEMA para devida 
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autorização, com número de protocolo 035/2021, atendendo à Resolução Normativa CONCEA 

32/2016 (Anexo 1). 

 

2.2 Etapas do Estudo de Campo  

 

2.2.1 Seleção dos animais 

Foram avaliados um total de 98 bovinos vacinados contra a febre aftosa sendo 48 de 

aptidão leiteira com idade variando de 3 a 11 anos. E 50 animais de corte com idade entre 18 e 

22 meses, desses 23 eram machos e 27 fêmeas, sem lesões na tábua do pescoço (região pós-

escapular esquerda), onde foi realizada a aplicação da vacina. Estes foram identificados e 

permaneceram isolados durante todo o período do experimento. Os animais foram selecionados 

aleatoriamente dentre aqueles que se enquadrarem nos critérios de inclusão.  

 

2.2.2 Aplicação das vacinas antiaftosa 

As vacinas antiaftosa bivalente contendo antígenos inativados do tipo O1 (Campos) e 

A24 (Cruzeiro), foram adquiridas pelos proprietários em casa revendedora cadastrada e 

autorizada pelo órgão de defesa sanitária oficial, conservadas na temperatura de 2 a 8ºC 

conforme indicação do fabricante. Após aquisição foram transportadas até o local do 

experimento em caixas isotérmicas contendo gelo reciclável para manutenção da temperatura 

de conservação, conforme Manual de Boas Práticas de Vacinação e Imunização de Bovinos da 

EMBRAPA (Gaspar et al., 2015).  

Foi considerado o calendário oficial de vacinação contra febre aftosa preconizado pelo 

Ministério da Agricultura e Pecuária. A vacinação foi realizada utilizando pistola de vacinação 

devidamente higienizada e calibrada para a dose de 2ml. A vacinação foi realizada pelo 

proprietário e seus funcionários seguindo as técnicas costumeiras de aplicação adotadas na 

rotina da propriedade.  

Após avaliação clínica do local de aplicação da vacina de todos os animais envolvidos 

na amostra, os mesmos foram pesados no dia do manejo e posteriormente, 15, 30 e 45 dias após 

a vacinação, para que se pudesse avaliar a presença, dimensão e quantidade de reações vacinais, 

bem como, as variações no peso e na produção leiteira. 

 

2.2.3 Observação pós-vacinação (inspeção clínica) 

A presença ou ausência de reações adversas, com formação de abcesso ou reação 

inflamatória pós-vacinação foi observada em quatro momentos, no dia zero antes da aplicação 
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da vacina (observação 1), 15 dias após a vacinação (observação 2), 30 dias após a vacinação 

(observação 3) e 45 dias após a vacinação (observação 4).  

A avaliação foi realizada por meio de observação direta e palpação e, em casos de 

presença de reação vacinal local, estes foram avaliados com relação ao tamanho e a forma. A 

medição do nódulo reacional vacinal foi realizada com auxílio de paquímetro e/ou fita métrica. 

 

2.4 Análise de Dados 

Os dados obtidos nas observações antes, durante e pós-vacinação foram processados, 

seguidos de análise e interpretação. As informações foram armazenadas em bancos de dados 

do Excel, ordenadas e apresentadas em tabelas de maneira a permitir uma boa visão do conjunto 

das variáveis. Para análise estatística foi utilizado o Teste do Qui-quadrado de Pearson por meio 

do programa gratuito Statistica versão 13.3. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram avaliados um total de 98 bovinos vacinados contra a febre aftosa sendo 48 de 

aptidão leiteira com idade variando de 3 a 11 anos. E 50 animais de corte com idade entre 18 e 

22 meses, desses 23 eram machos e 27 fêmeas. Deste total 20,41 % (20/98) dos bovinos 

desenvolveram reação vacinal, caracterizada pela presença de nódulo no local da aplicação da 

vacina, destes 33,33% (16/48) de aptidão leiteira e 8% (4/50) de corte (Tabela 1). Essa reação 

vacinal é corriqueira devido principalmente sua formulação e forma de aplicação. A formulação 

oleosa possui difícil absorção pelo organismo, e a aplicação por via subcutânea é mais favorável 

ao aparecimento de nódulos pós-vacinal, pelo fato do tecido subcutâneo ser menos 

vascularizado quando comparado ao tecido muscular (Caron et al., 2010). 

 

Tabela 1: Ocorrência de nódulos pós-vacinais em bovinos submetidos à vacinação contra febre 

aftosa, Presidente Dutra – MA, 2022. 

Aptidão  
Quantidade 

bovinos 

Observação no período entre 15 e 45 dias 
pós vacinação (in vivo) 

Animais sem nódulos 
 n (%) 

Animais com nódulos 
 n (%) 

Corte 50 46 (92) 4 (8) 
Leite 48 32 (66,67) 16 (33,33) 

TOTAL 98 78 (80) 20 (20) 
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Um estudo conduzido por Lima et al. (2014) comparou a influência da via de aplicação 

vacinal sobre a ocorrência de abscesso pós-vacina e verificaram que os animais submetidos à 

aplicação da vacina pela via subcutânea manifestaram maior reação do que os animais sujeitos 

à via intramuscular.  

Esse efeito colateral foi observado mesmo com a aplicação da nova fórmula vacinal em 

circulação desde 2019. Cuja a composição não contém a saponina como adjuvante, substância na 

qual se atribui à irritação exacerbada no local da aplicação que leva à formação de abscessos. 

Além disso, o volume da vacina também foi alterado, passou a ser produzida com 2 mL, ao 

invés de 5 mL, como apresentada anteriormente (Brasil, 2018). 

Com a composição e o volume alterado da vacina, foi observada uma redução 

significativa do número de animais que apresentaram reações vacinais (20,41 %) neste estudo, 

contrastando com o que foi encontrado por Robattini et al. (2020) que observaram um total de 

78,82% de animais vacinados apresentando ainda formação de abscesso no local de aplicação 

da vacina. Essa persistência de abscessos se deve provavelmente ao óleo mineral que permanece 

como adjuvante, e também pode provocar lesões, pois esse tipo de adjuvante induz uma reação 

inflamatória local crônica, levando a formação de granulomas ou abscessos ao redor da 

substância inoculada (Caetano & Santos, 2022). 

Oliveira Júnior et al. (2023) em um estudo comparando as reações vacinais observadas 

em bovinos vacinados com a dosagem atual da vacina antiaftosa (2mL) e os vacinados com a 

dosagem anterior (5mL) também observaram que houve um menor número de animais com 

abscessos pós-vacinais quando comparado ao número de animais vacinados com a dose 

anteriormente preconizada.  

Diante das alterações observadas, verificou-se que houve diferença significativa 

(p>0,05) entre os animais de aptidão leiteira (33%) e de corte (8%) avaliados quanto a 

frequência de formação de nódulos (Tabela 2). Esse fato pode ser atribuído ao manejo de 

contenção dos animais, tendo em vista que os animais de corte foram contidos em tronco, e os 

animais de aptidão leiteira em brete, formas costumeiras adotadas por cada sistema de produção 

na região. 

 

Tabela 2: Associação entre a aptidão e a formação de abcesso pós-vacinal em bovinos 

vacinados contra febre aftosa, Presidente Dutra – MA, 2022. 

Teste Valor  GL p 
X2 9,68 1 0,002* 

                    * Diferença significativa (p>0,05). Teste do Qui-quadrado de Pearson. 
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A contenção dos animais jovens (aptidão corte) é mais tranquila quando comparada com 

a dos mais velhos (aptidão leiteira). Esse fato é importante, pois a contenção inadequada pode 

contribuir para o aparecimento de reações pós-vacinais, tendo em vista a agitação dos animais 

durante a aplicação da vacina. 

Veran (2000) observou que as raças leiteiras apresentavam reações mais evidentes 

quando comparadas com as de corte. Isso pode ocorrer devido ao manejo e exploração adotados 

pelos produtores, em que os animais leiteiros são manejados diariamente, sendo observados 

constantemente pelos tratadores, assim qualquer anormalidade é logo verificada. Isso não 

ocorre com os bovinos de corte, que depois de vacinados voltam às pastagens, não havendo, 

dessa forma, o controle pós-vacinal, de modo que as reações passam despercebidas. 

Neste estudo observou-se que 56,25% (9/16) dos animais de aptidão leiteira que 

apresentaram a formação de abscesso tinham idade aproximada de 10 anos, ou seja, animais 

mais velhos. Lima et al. (2014) também verificaram que animais com mais idade são mais 

sujeitos à reação que os jovens. Esse resultado corrobora os achados de Veran (2000) que 

verificou que a reação pós-vacinal na espécie bovina é mais frequente em bovinos que 

receberam mais de uma dose de vacina antiaftosa. 

Os animais foram avaliados no dia 0 (zero) antes da aplicação da vacina, 15, 30 e 45 

dias após a vacinação. Verificou-se que os animais que apresentaram abscessos na primeira 

avaliação o mantiveram nas demais, porém a maioria deles apresentaram dimensões maiores 

nas demais aferições (Tabela 3).  

 

Tabela 03: Dimensão dos abscessos pós-vacinais observados em bovinos submetidos à 

vacinação contra febre aftosa, Presidente Dutra – MA, 2022. 

Aptidão 

Nº de animais com 

presença abcesso 

pós-vacinação 

Tamanho dos abcessos 

observados (mm) 

Mín. Máx. 

Corte 1 40x45 40x75 

Corte 3 25x35 45x45 

Leite 4 40x65 85x145 

Leite 6 50x80 100x110 

Leite 4 60x140 130x150 

Leite 2 50x60 90x90 
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Quando avaliada a média de peso nas três observações comparadas ao peso no dia zero 

(aplicação da vacina), observou-se que não houve diferença significativa no que se refere ao 

ganho ou perda de peso. Em média, os animais não apresentaram perda de peso devido as 

possíveis reações vacinais observadas, verifica-se um ganho de peso esperado para o período 

avaliado (Tabela 4).  

 

Tabela 4: Peso dos bovinos avaliados nos dias 15, 30 e 45 dias pós-vacinação contra febre 

aftosa, Presidente Dutra – MA, 2022. 

Variável N Média Mínimo Máximo DP 
Peso – 15 d 98 365,7551 165,0000 540,0000 96,78151 

Peso – 30 d 98 371,6020 170,0000 560,0000 93,31376 

Peso – 45 d 98 374,8980 185,0000 550,0000 89,94815 
 

 O estresse provocado pelo manejo dos animais no momento da vacinação também não 

conferiu perda de peso significativa nos bovinos avaliados. Podendo-se inferir que 

aparentemente esse tipo de estresse não é suficiente para causar perdas econômicas em rebanhos 

vacinados. Sugere-se novos estudos que possam avaliar essa variável de forma isolada e 

direcionada. 

4 CONCLUSÃO 

Considerando os resultados apresentados, conclui-se que: 

• As reações vacinais ainda podem ocorrer com a utilização da nova vacina bivalente 

contra a febre aftosa; 

• A frequência das reações vacinais com a vacina bivalente é bem inferior se comparada 

à vacina trivalente; 

• As reações vacinais ainda podem ocorrer, mesmo com a utilização das boas práticas; 

• Os bovinos não apresentaram perda de peso em razão das reações vacinais observadas. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Apesar da nova composição da vacina antiaftosa e do padrão de boas práticas de 

vacinação adotado, ainda pôde-se observar reações granulomatosas limitadas no local de 

aplicação, em uma menor frequência no rebanho, quando comparado a outros estudos 

realizados anteriormente. É importante registrar que não houve perda de peso nos bovinos 

participantes do estudo, no período avaliado, em decorrência de possíveis reações vacinais. 

Mesmo com a suspensão da vacina antiaftosa, recentemente autorizada pelo MAPA 

no Estado do Maranhão, estudos sobre as reações adversas que podem decorrer da vacinação 

representam informações importantes para a cadeia produtiva bovídea, considerando que o 

artigo 18 da Instrução Normativa 48/2020 prevê o uso emergencial da vacinação no entorno de 

focos para apoiar ações emergenciais em zonas livres sem vacinação e em casos de risco 

iminente.  

Desta forma, é de suma importância a realização de novos estudos nas áreas de 

interesse que possam dar suporte ao PENEFA, para subsidiar a tomada de decisão em possíveis 

focos que possam ser detectados futuramente em zonas/áreas livres. 

Considerando que na cadeia produtiva dos bovídeos são utilizadas várias vacinas além 

da vacina antiaftosa, recomenda-se ao serviço oficial veterinário (SVO) a intensificação de 

atividades de educação sanitária direcionadas aos produtores para incentivar a adoção de boas 

práticas na vacinação, abordando: manejo dos animais, manejo e higiene dos utensílios 

utilizados na vacinação, conservação das vacinas, calendário profilático, entre outros. Dessa 

forma, acredita-se que muitas reações adversas podem ser minimizadas, ou até mesmo evitadas. 
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ANEXO 
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Anexo 1. Protocolo para uso de animais em pesquisa científica da Comissão de Ética e 
Exterimentação Animal (CEEA) da UEMA. 
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